
Volveram-se as geometrias n.1o eucli
dianas, as axiomáticas, etc. 

A i i .11.1. a mecânica, a dinâmica, so
freram uma transtormaçâo Integral; 
deu-se a emancipação do mundo ató
mico, e esta emancipação foi acompa
nhada de uma revisão da lei da causali
dade. Os conceitos fundamentais do 
espirito humano, o quadro clássico do 
pensamonto, espaço, tempo, causalidade, 
sofreram uma transformação radical, 
ete. (1) 

Todo êste movimento representa, em 
linlese. um novo grau históriro da to
talização da experiência; e como o pen
samento é sempre função desta, tal 

tem um carácter geral bem definido, 
de natureza histórica. 

Espiritualismos, Idealismos, Reallsmos, 

M t t< i i i h s . INicoidismo, Nco-vitalis-
mo, Encrgetisnm, Misticismo matemáti-
co, Xco-pltagorismos, Pscudo-Positivis. 
moa variados, as formas mais variadas 
do Fathos Metafísico e Romântico, 
1 > si • li i [ 11 1111, s 111 11 ii c pSI ml" !ii:;ii n. fizc-
ram explosão na Kuropa, soli formas por 
vezes quási delirantes. Seja, porém, 
qual fór a sua forma, que seja de tipo 
Iuri , hi,uni. platónico, plotiniro, tho-
mista, ou mesmo indiano; que tenha 
pt»r expoentes Ifcidcggcr, Jaspcrs, ou 
qualquer nutro, esta corrente é, funda
mentalmente, histórica, lógica e psico-
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totalização obrigou a fazer um esforço 
filosófico de que não há exemplo cm 
toda a história. 

O crltlclsmo de Mach, de Poincare, de 
Planek, de Einstein, de Helsenberg, ate., 
foi o ponto de partida de uma nova 
construção cientifica que equivale, na 
história, ás eras de Copérnico o de 
Newton; a esta nova construcçáo obri
gou automaticamente o pensamento fi
losófico a dirlgir-se, por vias novas, 
para novos horizontes. A filosofia 6 o 
reflexo da totalidade dos conhecimentos; 
desta forma uma nova totalização his
tórica doa conhecimentos tinha de ge
rar fatalmente numa nova era filosó
fica. 

Assim, em pouco mais de 50 anos, o 
mundo Intelectual sofreu uma trans
formação completa: o esta transforma
ção gerou unia filosofia nova. Sim
plesmente, a grandeza da transforma
ção, c a sua complexidade, não permi
to já que o cérebro de um só homem 
possa dela fazer a elaboração. Itai o 
facto desta passar a ser feita não por 
um pensador apenas, mas por plêiades 
de pensadores trabalhando em bloco, nu
ma conjunção de esforços: e esta con
junção fa/.-se no espaço e no tempo. Foi 
desta forma gerada uma corrente his
tórica que em breve se universalizou, 
corrente esta que absorveu e hoje do
mina todo o pensamento cientifico. SAo 
dele exponenciais a Escola de Cam
bridge, de Còttlngen, de Varsóvia R Va
ria» outras; e encontra um dos seus 
mais notáveis expoentes no chamado 
Circulo de Viena, e no Congresso de 
Pkrla de 1936. (Vêr quadro A ) . 

/ / 
Ao mesmo tempo que isto sucedia, 

uma corrente de neo-metaf íslea se for
mava, em função de circunstancias 
variadíssimas de ordem económica, polí
tica, social, mística e emotiva. Esta 
corrente apresenta-se com modalidades 
multo diversas, conforme os países e as 
circunstancias; mas no conjunto, ela 

(1) Teoria da Relatividade, dos Quan
ta Mecânica de Schridlnger, do Bom, de 
Broglle, de Dirac, etc. 

Vldé Relchenbach—Filosofia do Es
paço e tempo 

Ph. Pranck—Le princlpe de Causa-
lltó 

logicamente, a mesma coisa. (Vêr Qua
dro B ) . 

i / / 
Estas duas correntes nada têm de 

novo; são a acentuação do velho mo
vimento Intelectual da história que 
conduz o espírito humano, a partir 
do « E u . e do « N ã o - E u » , em dois sen
tidos opostos, ao Subjectivo e ao Obje
ctivo. A teoria da Relatividade, sob 
éste ponto de vista, não é mais do que 
um passo em frente no sentido da 
objectlvaçáo, Isto é, do «absoluto cien
tifico». (1) 

Podemos, pois, definir o momento 
actual como uma mais forte divergên
cia angular das duas linhas históricas 
que, partindo do « E u » e do «Não-Eu» , 
i r , i i , caminhado sempre em direcção 

a poios opostos. Como o conflito do 
espirito metafísico e positivo é tanto 
mais acentuado quanto mais forte é 

éste Angulo, o momento actual cara-

(1) Que não deve ser confundido 
com o Abwolulo Metafísico. 
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cterlza-se naturalmente p?la acentua
ção histórica deste conflito. 

Separaram-se assim os pansadores em 
duas coortes; e a batalha está trava
da. Simplesmente, esta peleja faz-ae em 
campos da mais variada elevação; vai 
do «Erkeunis» e das Actas do- Con 
gresso de Paris, ao livro de literatura, 
ao folhôto panfletário e ao «fundo» de 
jornal. 

Quando desce, d';>s planos elevados, 
tal combate torna-se p»r vezes irre
conhecível; como irreconhecível se tor
na quando passa dos grandes centros 
Intelectuais a um pais como o nosso 
e a um meio como o do Porto. 

Somos então Joguetes Inconscientes 
desta luta complexa e dos seus com
plexos factores: complex'dade de ordem 
histórica c blo-social. E' absolutamente 
impossvel dar aqui qualquer idéa, mes-
mo informe e loncinqua, deste confli
to, de que participamos. Mas devemos, 
creio eu, arrancar o Pa's A inconsciên
cia desta situação:—porque esta Incons
ciência é real; ninguém a pode negar; 
«e i l e i m r s,. por um atrazo geral de 
pelo menos, eincoenta anos». 

/ / 

Como trazer o pais à consciência in
telectual do momento? Pela vulgariza
ção? Provocando de caso pensado polé
micas e conflitos, espécie do experiên
cias psicológicas que o façam acordar 
Uêsse marasmo e inconsciência? 

A tarefa é de uma compMcaçáo ex
trema. Porque não se traia apenas de 
transmitir conhecimentos novos—o que 
no ciso actual era já enorme—, mas de 
mostrar aos nossos intelectuais que 
queiram actualizar-se, e de uma forma 
geral u Indo o público, que é preelao: 

1."—«Reformar integralmente a for
ma de pensara: 

2.°—«Substituir os quadros gerais do 

pensamento clássico»; 

3.'—«Rectificar, clarificar, e expurgar 

toda a filosofia clássica dos termos 

conceitos, proposições e Juízos sem con

teúdo lógico»; 

(Sejue na píjina 1;) 

tf a m 

C R I S E D A M E T A F Í S I C A 

( c r l t l c l s m o c i o K a n t , p o a l t l v l B m o c i e 

G o m t o , « B m p I r l a i m o d e r - l u m e , e t c . ) 

F i c h t e , S c h e l l l n g , H e g e l 

Idealismo absoluto, à priorismo 

integral . 

M e t a f í s i c a , francesa e inglesa 

(vár ias correntes) . 

Butroux. Lacl ie l ier , etc. 

C o r - i e l i _ i a » « o « a c t u a l 

Schopenhaeur, Nietzche, Kirke-

gaarcl, Novalls, e t c , e tc . 

P a t h o s M e t a f í s i c o . 
Crise nutistica e romântica tia 
Meta f ís ica ; 1 nt'-inte1ertuaJ'8« 
mo, recuo lis formas prè- lo i j ica i 

e m U ' i r a s , e-fc 
RcrinsciniPiito de velhas motuff-
síchs, rnpdipvai*. gregas orien

tais, buiH-tas, egícias, e t c . 

Caos metafísico actual 

d e a t e m o v 
] . a — S e g u n d o a análise logíst ica: tudo vazio de sentido logi>o ( C a r u a p ) 

2 .*—Segundo o metafísico D r i e s c h : «devemos confessar que a té aqui a 

Metaf ís ica não ' e m sido uma coisa séria» (Dr iesch , Metaf ís ica) . 


